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O JORNALECO DA EPF

Órgão de divulgação do Pessoal da Turma TC Porto Barbosa – EPF 1956 / 57 / 58

EDIÇÃO - NR SEIS - ANO VII – JULHO 2006

ANO DO CINQÜENTENÁRIO DE INGRESSO NA EPF

EDITORIAL

O mês de agosto está perdendo o apelido de mês do desgosto, das más datas por causa de péssimos acontecimentos (suicídio, renúncia e desordens conseqüentes). Mas, é bom ir observando que ele é um mês de bons eventos e comemorações. No seu segundo domingo, no caso dia 13, será o Dia dos Pais. Depois teremos Dia do Padre 4, do vizinho 20, do Soldado 25,do Exército (25) e basta consultar a sua Agenda que traz tudo isto e mais alguma cousa. Vamos falar dos Pais – vivos e mortos, pais de colegas de turma vivos e mortos e vamos prestar uma singela homenagem nunca dantes feita aqui nestas páginas. Lá adiante, vocês vão ler a relação nominal de nossos pais e entre parêntesis, o nº do colega na EPF. Quem não leu o nome de seu genitor, é por que me faltou a informação. Depois, vocês lerão uma bela poesia em homenagem aos Pais feita pelo filho de um contemporâneo de engenharia. O filho e autor se chama Fernando Sabóia Dídimo, filho do Fernando Dídimo, que ingressou na EPF em 1º Mar 1954 e saiu Aspirante em xxxxxx pela Arma de Engenharia. É a minha homenagem especial aos nossos geradores, genitores e pais. Cada qual procure o seu pai!

****************************
 RELAÇÃO DOS PAIS:

Felisbino de Freitas Weser (9), Joaquim da Silva Costa (23), Madaleno Girão Barroso (27), 

José Góes de Campos Barros (29), Martin Russak (33), Manoel Martins da Fonseca (2), Gonçalo de Castro Cavalcanti (8), Manoel Belisário dos Santos (30), Armando Guilherme da Silva (38), Custódio de Almeida Lima (42), Luís Honório de Abreu (35), Raimundo Francisco Rebouças (39), Aluisio Passos Souto (67), Rubens Freitas Ramos (72), João Marcelino Chagas (66), Raimundo Silva Nogueira (64), Francisco das Chagas Sampaio (59), Luiz Nogueira Mota (60), José Ferreira Júnior (58), Pedro Gonzaga de Lima (105), José Antônio de Mendonça (133), Albertino Pinheiro (83), José de Farias Filho (87), Luiz Gonzaga Viana (130), Edgard Coelho d’Alencar (86), Romão Ferreira Dantas (108), Paulo Gonçalves de Alencar (98), José Rocha de Alencar (140), Faria Ferreira (161), Meton Torres de Vasconcelos (153), Álvaro Dias Sobral (141), Neuracy Araújo Sampaio (159), Francisco Pinheiro de Albuquerque (155),Vicente Lafratta (181), José Carneiro da Albuquerque (148), Josué Monteiro da Silva (150), Antônio de Souza Araújo (152), Raimundo Queiroz Ferreira (158), Edmundo Torres dos Reis (174), João Lins de Carvalho (192), Mário Serapião Leite (212), Pedro Teixeira (198), Júlio Gomes Sardinha (216), Nestor Cuiabano (220), Justiniano Ferreira Dantas (228), Otávio Uchôa de Moura (243), Mário de Carvalho Lima (231), Carlos Sampaio (258), João de Araújo Vanderlei (235), Franklin da Rocha (260), Antônio Marcos Marrocos (151), Reocrim Gonçalves Vieira (264), René Darcy Ramos (256), Ascendino José Pinheiro (250), Henrique Barcellos (268), Wlisses Moreira da Silva Lima (292), Esperidião Torres (284), Oswaldo Fraga Mascarenhas Brandão (274), Manoel Diniz dos Santos (282), Francisco Moreira de Barros (214), Dimar Santos da Fonseca (200), Egberto Mendes de Aguiar (227), Cícero Izaías de Macedo (245), João de Amorim Rêgo (52), Minervino Pinto Júnior (199), Walter Pimentel da Motta (207), José Ventura Pinto (219), Jaime Marques dos Santos (194), Aristóteles Locarno (206), Carlos Xavier Pinheiro (18), Oldemar Domingues dos Santos (154), 

Altino Gentil Pinheiro Homem (81), Luiz Rodrigues de Oliveira (73), Djalma Rego (55), José Roque Macedo Sobrinho (76), Paulo Martins Ferreira (320).

Não constam os nomes dos Pais do 46 – Roberto Pinheiro Nunes, 211 – Célio Batista Barros (seria Mazinho?), 226 - Aylton Luiz Rodrigues de Arruda, 229 – Francisco Gomes de Oliveira e 321 - Lauro Lúcio de Paula. O Redator esclarece: a Fonte é o BI nº 125, de 4 de junho de 1956, da EPF.

****************************
Poema para o Pai e para os pais

“Certo homem tinha dois filhos...o filho mais novo...partiu para uma terra longínqua...” Lucas 15:11-13

O filho partiu

e o Pai permaneceu lá.

Moído de compaixão e de saudades,

Ele estava lá.

Todos os dias, 

os olhos envelhecendo

na curva do Caminho,

Ele estava lá.

Não podia ir buscá-lo,

pois a distância não era

a dos passos,

senão a do coração.

Mas Ele estava lá.

Um dia, talvez, por vergonha,

medo ou necessidade,

por tristeza ou saudade,

ele havia de se lembrar

de que o Pai estava lá, 

e acharia o Caminho

de volta.

E Ele estaria lá.

Os pais não precisam ser

homens excepcionais.

Apenas precisam aprender,

com o Pai,

a estarem lá,

sem distâncias no coração,

com a esperança renovada

na persistência do amor.

O lar não é um lugar.

O lar é um abraço.

Brasília, em 13 de agosto de 2000, AD, dia dos pais.

Fernando Sabóia Vieira 

****************************
ENTREVISTA COM HUGO VENTURA PINTO – ÚLTIMA PARTE

O episódio provocou a queda do Presidente e assumiu um General que comandava 
a DL de Porto Alegre, Carlos Morais, com o qual meu irmão havia servido. 
Nesta época já pensava em sair do Rio, quando sofri um Pneumotorax Espontâneo, que me obrigou a ficar afastado uns 90 dias, devido às complicações decorrentes. Retornando, pleiteei ir para o Acre, único estado sem chefia. O Gen Morais disse-me que escolhesse qualquer outro lugar pois o Acre era inóspito. Fiquei firme no Acre, pois não pretendia tomar o lugar de ninguém. Ai começou a embromação, na tentativa de me vencer pelo cansaço. Mandaram fazer o Curso da Reforma Administrativa, do grande Hélio Beltrão, curso no Ministério do Planejamento, de excelente nível. Concluído, fui designado para ministrar o tal curso. O primeiro foi um sufoco. Os participantes eram só estrelas e eu, um bobão, dando curso para uma turma seleta. Foi gozado pois perceberam meu embaraço e procuraram me ajudar. O final foi uma festança. O segundo, já me sentia mais seguro e paguei menos vexame. Desisti desta de dar cursos e continuei a cobrar minha ida para o Acre. Ai, mandaram fazer estágio em todas as áreas do Departamento de Cadastro e Tributação. Foi uma pauleira aprender desde o preenchimento de uma declaração, codificação, digitação, tramitação, análise de processos, até chegar na tributação que era um segredo mantido debaixo de sete chaves. Poucos dominavam os cálculos, devido à complexidade. Na Tributação estava a fonte onde um funcionário poderia fazer maracutaias. No quadro de Técnicos de Cadastro e Tributação, eu era o único que não pertencia aos quadros e dominava. Nem mesmo todos os técnicos tinham um conhecimento tão amplo. Médici decide fazer a fusão de dois órgãos assemelhados mas com funções bem distintas. O IBRA era para fins de Reforma Agrária, segundo a Lei 4.504. O INDA estava destinado ao desenvolvimento agrário. Tal fusão não foi do agrado do Gen Morais e foi exonerado. Neste ínterim, percebi que o Acre ia para o brejo. Um dos últimos atos do Gen Morais foi minha nomeação para o Acre. Assume Moura Cavalcanti, ilustre desconhecido. No início de dezembro de 70, fui chamado ao gabinete de Cavalcanti, que na secura que deixava transparecer, perguntou-me se tinha condições de seguir para Manaus tendo respondido que sim. Ordenou que fosse emitida passagem e 20 diárias. (daria tempo para passar o Natal com a família) Deu 
instruções da minha missão que era auxiliar a fusão dos dois órgãos. Havia assumido a Delegacia (nome da época), um conterrâneo meu, excelente pessoa, do ex IBRA, do qual era o chefe com 4 funcionários, contra 400 do INDA. Percebe-se logo o clima. Chegando a Manaus, vi um baixinho, atrás de uma imensa mesa, cercado de pilhas de processos. O cara denotava exaustão, o que constatei depois que já havia sofrido duas crises de estafa. Como não podia assinar nada, combinei ajudar a analisar os processos e acompanhar a efetiva fusão administrativa. Era uma loucura, eu recebendo denúncias verídicas e fantasiosas, que decidi ignorar para não me perder. Valeria dali para frente. Eu dormia num porão de uma casa velha (a diária não cobria o preço de hotel), calor úmido, cupim caindo em cima, comendo mal, pouca liberdade para um simples banho e a jurisdição se estendia a Rondônia, Acre e Roraima. 
As coisas foram se acomodando e já estávamos no dia 23, quando chegou uma 
ordem do Gabinete Militar para se apurar um problema aparente, em Itacoatiara. Com isto, o Natal foi passado no porão. Perto do Ano Novo, tenho um bate boca com uma pessoa ligada ao Ministro Cirne Lima e ao próprio Médici. Usou grosseria comigo e dei-lhe o troco. O colega virou para mim depois e disse: nunca vi uma pessoa ser exonerada antes de ser nomeada. Já estava acertada a chefia para mim. Dane-se, respondi. Estando trabalhando à noite no gabinete, chegam o cara dos coices e outro assessor. Acendeu um cachimbo e ficamos conversando, no começo eu estava meio arredio, pronto para chutar o balde. A coisa foi suavizando, fui chamado para jantar e acabou ele sendo meu maior amigo e aliado. 
Dai por diante, optei pelo ostracismo, ou quando me dava vontade, ia trabalhar em outros órgãos como Serviço de Metereologia, onde fiz curso, Secretaria Nacional de Cooperativismo, de onde fui despejado após ferrar uma cooperativa que Aureliano Caves era cooperado, ou no Serviço de Inspeção Federal. Passei a cuidar mais de uma fazenda em São João Del Rei, de uma irmã da mamãe que ficou comigo, das minhas construções, enfim, ganhar o dinheiro que nunca ganhei no serviço público. Aposentei oficialmente com 33 anos de serviço, embora tenha trabalhado 37. Recebo integral a merreca 
devido a invalidez. 
Frei Chico, estou esfomeado e ainda tendo de concluir tamanha safadeza. Falando serio, o melhor período da minha vida foi o que vivi em Fortaleza, convivendo com vocês, que considero como meus irmãos, aprendendo valores que preservo. Infelizmente, não vislumbrava futuro como militar, pelo meu temperamento irreverente, agressivo, quando necessário, tudo que a boa norma disciplinar condena. Guardei a lembrança de muitos, particularidades e sentia a ausência de vocês, durante minhas andanças. Como fiquei feliz ao rever o Rosinha no DGP, já oficial, recebendo unidade. Ver o Francimá de Luna Máximo, Capitão no BEF, em Roraima. Rever, ainda que por uma vez apenas, o Rubião, no Recife e ficar sentido por não ser conveniente para a Alari, principalmente, manter um convívio mais freqüente. Lamentar as perdas de companheiros sem revê-los. Gostaria de ter encontrado mais companheiros por este Brasil. Estar próximo ao Bini e não achar oportuno o momento que era do sepultamento de Tancredo. Ter o prazer de encontrar um ex-aluno da 
EPSP, como piloto de helicóptero do Incra, em Altamira, o sempre doidão Marta Rocha, meu sócio em umas gatas e fazendo loucuras voando e saber que era pai da atriz Danielle Winits, que passei a olhar como sobrinha. Só isto justifica dizer que valeu a pena viver. 
Conhecer formadores de caráter como um Roque Lane e outros como o Leitão, Studart. Facó, Nosso comandante do corpo de Alunos, Cel Colares. Nossos grandes professores que nos prepararam para o verdadeiro conhecimento. É demais. 
Se me perguntarem o nome dos meus melhores mestres, responderia: meus pais, 
minha EsPF e o grande mestre, o mundo, que nos ensina em cima dos nossos erros. 
Espero ter sido curto. Se não, corte o que quiser. 
Abraços 
219

Amigo Ventura, caros amigos!

Obrigado pela profundidade de suas idéias, pela extensão oculta de sua vida que não conhecíamos e pelos esclarecimentos sobre os pequenos e notáveis fatos que a memória nos trouxe à baila nestes bem vividos 50 anos desde a data de praça, março de 1956.

****************************

DO 108 – ROCHA  - em E-mail de  jul 2006:

Caros Companheiros de EPF,

Meus sinceros cumprimentos pelo dia do Amigo. Queira detonar para todos aqueles forjados na saudosa Escola.

Aproveito para anexar o Jornal ACADEMUS JUL 2006, solicitando ver nas páginas 1-foto e 3-citações. Aquele abraço, Rocha / 108. 

O Redator esclarece: recebemos o Jornal Academus – Ano 1 – nº 1 da Academia Nacional de Economia, onde consta uma foto do Rocha entre acadêmicos e uma nota do seguinte teor:

O Acadêmico José Ferreira da Rocha (Cátedra nº 76 da ANE), Presidente Regional da ANE – 2ª Região-, apresentou o trabalho “A Fundação Rotária  -  Administração de Projetos e Estilos de Liderança”, na Conferência de Confraternização do Distrito 4490 de Rotary International na cidade de Teresina (PI).
****************************

UTILIDADE PÚBLICA Recebido via e-mail do Wildson Ramos., em 20 jul 2006.
ENC: Documentos roubados - BO dá gratuidade - Lei 3.051/98

Acho que grande parte da população não sabe,principalmente por falta de divulgação através da mídia, é que a Lei 3.051/98 nos dá o direito de, em caso de roubo ou furto, mediante a apresentação do Boletim de Ocorrência, ter gratuidade na emissão da segunda via de documentos tais como:

Habilitação (que custaria R$ 73,00), Identidade (R$ 23,00) e Licenciamento Anual de Veículo (que eu não sei o valor).

Para conseguir a gratuidade, basta levar a uma cópia (não precisa ser autenticada) do Boletim de Ocorrência e o original ao Detran (Habilitação e Licenciamento) e outra cópia à um posto do IFP.

Não acredite que o registro da ocorrência seja só para engordar as falsas estatísticas do Poder Público. O registro serve para nos beneficiar. Estou passando esta mensagem porque acho que deveríamos saber nossos direitos, uma vez que ao sermos lesados, não tenhamos ainda que pagar pelas taxas abusivas das segundas vias. Por favor, repasse esta mensagem ao maior número de pessoas que puder, pois devemos fazer valer nossos direitos. P. S. serve para todos, no BRASIL todo, não pague pela segunda via dos documentos!!!

****************************
VOZES D’ÁFRICA.. NÃO, NÃO:
Eu quis dizer: Notícias da África!

Queridos amigos Camurca e Thelma e todos os Colegas!
Já faz um tempão que não nos comunicamos, mas andamos pelo interior da África, no momento penando com as péssimas estradas e a deficiente infra-estrutura de Moçambique, ainda sofrendo as conseqüências da horrível guerra civil. A beleza dos país e a simpatia da população compensam plenamente essas desvantagens.

Apesar de tudo, aqui nos sentimos bem mais em casa que na África do Sul, com seus ainda borbulhantes ressentimentos raciais. Lá gostamos principalmente das fantásticas reservas naturais. Proximamente estaremos atravessando a

fronteira para o Malawi. 

De saúde vamos graças a Deus bem, mesmo neste fim-de-mundo acompanhando a Copa na nossa televisão e torcendo com toda a forca pelo Brasil. O sistema

de telecomunicações, inclusive a TV, já estão funcionando muito bem em Moçambique.

Os Moçambicanos estão no momento divididos entre dar seu apoio moral ao Brasil, país com que se sentem muito ligados, ou a Gana, país africano: uma difícil

decisão pessoal de cada um...

Esperamos que vocês estejam muito bem e aproveitamos para agradecer o ultimo

"Jornaleco", como sempre muitíssimo apreciado. Ainda vivemos a  emoções do

último encontro da turma, tão bem 
organizado por voce, Frei Chiquinho, e pelo Adyr.

Um grande e saudoso abraço para vocês, dos amigos de sempre, agora "out of África”,

Marianne e Russak.
Nobres amigos: de vez em quando eu castigo vocês com alguma musiquinha brasileira, slides de passagens maravilhosas do Pantanal, ou Praias do Nordeste.

É para reavivar a memória, as saudades e as lembranças que estamos todos torcendo pelo seu lazer permanente pelo mundo afora. Tenho absoluta certeza que a maioria dos colegas deseja ter notícias suas. Mas, vamos cobrar fotos que vocês enviavam bastante da Austrália, e agora raramente.

Dizia o Dr Livinstone que a negra africana é muito bonita. Sei que as baianas e as cariocas que aqui chegaram, deram-se muito bem: altas, ritmistas, nariz aquilino, cabelo espichado com hené, lindos turbantes (BA), dolicocéfalas e olhos negros. Ah! Gafieira Estudantina na Cinelândia, bons tempos de Cadete Pé de Valsa!

Dê as minhas lembranças às meninas, todas são lindas!

O redator chefe acabou de levar dois puxões de orelhas e vai dormir na sala pra deixar de ser metido a bonitinho e ordinário!

****************************
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Oh! Que saudades que eu tenho!
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O Colégio Militar em 2006.
****************************

PHOTOGRAFIAS

Na realidade, eu não sei porque não consigo que meus amigos e colegas de Turma me mandem uma única foto. Não sou nenhum bamba em informática, mas dou as minhas cacetadas e peço ajuda aos universitários. Vocês pedem apoio dos Netos e Netas que estão de férias, para escanear o seu álbum, e depois colocar em um DVD = elas ficarão eternas sem risco de perdas.

TERCEIRA COLUNA
As candidaturas militares estão surgindo no horizonte da Pátria Amada, Brasil. No Rio, um colega da Turma Duque de Caxias, Arti-lheiro e de boa cepa, é candidato a Deputado Federal. É o Ernesto Caruso – daqui a pouco ele vai começar a aparecer com as suas falas e mensagens. Peço que o recebam fraternalmente. Há outros que virão da Marinha, da Aeronáu-tica e do próprio Exército. Devemos dar apoio aos companheiros, pois quem sabe, um Jair Bolsonaro só não faz verão. Ele é muito eficiente, mas sobrecarregado de serviço. Soube pelo Caruso que a Comissão de Assuntos Estratégicos e Militares não tem um só militar na sua composição química! Pode uma cousa destas? Acho que não.  Cabe então, a todos nós uma reflexão sobre esta necessidade e até mesmo que é uma  exigência para a nossa sobrevivência. Quando desconhecemos o problema, não damos a mínima; mas, quando nós ficamos sabendo do risco a que estamos submetidos todos os dias, a toda hora. É que nos arrepiamos de pavor, engolimos em seco e clamamos aos céus por piedade! A par da necessidade exposta acima, já divisamos a carência de candidatos para os cargos majoritários. O Lulla nunca teve e não terá o meu voto e nem dos eleitores daqui de casa. Mas, o Alckmin, sim. É o menos mau dentre eles todos. E eu já declaro o meu voto aqui e agora: o Dr Alckmin é o meu candidato. 

Então, tá – a gente se vê na próxima edição de agosto. 

Lembro que o Pessoal de 61 tem a Reunião em Resende neste final de ano. O Gualter e o Pedrinho estão na Comissão de Coordenação. Na próxima edição falarei mais sobre este evento. Um abraço do Camurça e da Thelma, com amizade!
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